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No mundo, essa confusão 

→ Classificação: Poesia Popular 

→ Assunto: Quadra glosada em décimas sobre os problemas do mundo. 

 

→ Região:  

• Distrito: Évora 

• Concelho: Montemor-o-Novo 

• Localidade: Ciborro 

 

→ Entrevistado:  

• Nome: António Relvas Inácio 

• Data de nascimento: 1931 

• Residência: Ciborro 

 

→ Vídeo:  

• Entrevista: José Barbieri 

• Data de Recolha: Maio de 2012 

• Filmagem: José Barbieri 

• Duração: 00:01:39 

 

→ Transcrição:  

• Transcritor: Ana Sofia Paiva  

• Data de Transcrição: Novembro 2012 

• Palavras: 223 

 

→ Versão literária:  

• Execução: Ana Sofia Paiva  
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• Palavras: 223 

 



Transcrições integrais / Montemor-o-Novo / No mundo, essa confusão 

www.memoriamedia.net geral@memoriamedia.net 

 

No mundo, essa confusão 

 

No mundo, essa confusão 

Incomoda toda a gente 

Há muitos que dizem que não 

Mas é o povo que o sente 

 

Tanta guerra, tanta fome 

Tanta doença sem ter cura 

Tanto mal, tanta loucura 

Tanta ciência que há no homem 

Tanta gente que se consome 

De não ver uma solução 

De evitar tanto ladrão 

E de tanta gente matar 

Que podiam bem evitar 

O mundo, esta confusão 

 

Tanta gente a viver mal 

Há tanta gente a sofrer 

Tanta gente sem comer 

E sem assistência social 

De quem a culpa, afinal? 

Só Deus sabe e o povo sente 

Quem é que pode viver contente 

Ao ver tanta tirania? 

E se isto não tem fim um dia 

Incomoda toda a gente 
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Tanto tempo sem chover 

Tanta droga consumida 

Tanta mulher na má vida 

O mau ambiente a crescer 

Todos deviam querer 

A isto dar solução 

Os que têm o mundo na mão 

Controlam tudo à vontade 

E são os donos da liberdade 

Mas muitos dizem que não 

 

De viver com dignidade 

Todos temos esse direito 

E há o dever e há o respeito 

Por toda a humanidade 

Devia haver sinceridade 

Que era bom para toda a gente 

Tudo andava mais contente 

E havia mais igualdade 

E assim só há falsidade 

Depois, o povo é que sente 

Informante: António Relvas Inácio 
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